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[Modalidade de apresentação: Presencial] 

Neste estudo propomos analisar as demandas formativas de quatorze profissionais da 

docência com formação na área de Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) que 

participaram de uma ação formativa vinculada a um curso de extensão sobre colonialidade e 

questões de gênero, no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA). O objetivo deste trabalho 

consiste em compreender as demandas formativas relacionadas a gênero e decolonialidade 

desses/as docentes, considerando o contexto educacional e curricular catarinense e a ausência 

dessas discussões no Currículo Base do Território Catarinense, tanto do Ensino Fundamental 

quanto do Ensino Médio. O processo de construção do corpus da pesquisa foi realizado por meio 

do formulário de inscrição, atividades do curso e entrevistas. Esse material foi analisado segundo 

a Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2016), permitindo identificar categorias 

a priori e emergentes. Foram definidas três categorias a priori centrais: (1) motivações e razões 

para buscar formação; (2) demandas sobre o conteúdo programático; e (3) percepções sobre 

demandas preexistentes em relação a gênero e decolonialidade. Entre as motivações que 

emergiram nas respostas destacaram-se: o interesse por saberes alinhados à EJA; a busca por 

formação continuada integrada à trajetória acadêmica; o compromisso com uma educação 

socialmente engajada; e a valorização de trocas coletivas de experiências. Quanto ao conteúdo 

programático, alguns docentes demandaram maior aprofundamento teórico e aplicabilidade 

prática, incluindo temas como não-binariedade e transexualidade. Outros participantes não 
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identificaram demandas explícitas, mas reconheceram a relevância do curso para aprimorar suas 

práticas pedagógicas. Os principais resultados, analisados à luz de teóricos decoloniais (Lugones, 

Mignolo, Quijano, Walsh) e do campo da formação docente (Alarcão, Imbernón, Libâneo) indicam 

que as demandas destes/as profissionais são atravessadas por contextos socioculturais específicos, 

políticas educacionais fragilizadas e pela colonialidade do poder, do saber e de gênero. Esses 

fatores evidenciam a necessidade de formações mais alinhadas às especificidades que caracterizam 

a realidade da EJA. 
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